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( ) s republicanos c m Portugal s o l -
( in i grandes brado-. c o m a dictadura 
que ali u l t in ia incntc frustrou a d e s -
t . r J . m . Nilo poucas das corrcspou 
doncias aqui es tampadas , nos jornaes 
do Kio, dão s i g n i c s do s u m m o des 

N i " 

1 • 

ag.-.ido c o m que pe los illu-.trcs dc-
m o ; r a t a s têm sido recebidas as etier 
gicas providencias do sr. J o ã o 
F r a n c o . 

Pos to que, por via de regra, pro 
cure não i n t r o m e t t c r - m c e m nego 
cios que p r o p r i a m e n t e não se jam 
no,sos, todavia por esta vez abrirei 
excepç ío , — tantas e tão in t imas 
são as relações a unirem a dois 
iv,ivos que falam portuguez. 

H' sempre l a m c n t a v e l , não o con 
lc--.t'i, que fora da const i tu irão n a -
cional se co l loquem os sup e nos re-
presentantes do poder . Km casos 
tacs, a nação, co i ivu ' s ida, m o i r . c n ; . i -
n e a m e n t e vê supprimidas c e i l a . li-
berdades ; e m u i t o é , pois, para de-
se jar que quanto a n t e s volte o povo 
a m i g o ao p l c n i s . i m o g o . o das suas 

irantias coust i tucionaes. . . Ma-, pro-
voca o riso que tão amargas queixas 
este jam agora par t indo dos i n i m i g o s 
da-, i n s f t lições monarch icas , is to é, 
da.juelles que, e p o r ventura hou-
vessem triumph.-.do, n e n h u m a d u v i -
da poriam cm fazer, não o m e s m o 
porém mui to peior. 

Q u e m quizer ter u m a amostra do 
que c m Portugal succederia se os 
republicanos c o t r - e g u h s c m derru! ar 
a rcalcsa , d ig t i e - se de um m o m e n t o 
re lembrar o . : n o Brasil se prati-
c - 1 c:n i S S 

O mais to lerante c generoso dos 
soberanos, foi c o m sua augusta f a -
míl ia , tratado c o m um reprobro, e 
entre soldados c o a g i d o a embarcar , 
fóra de horas, •> >b o fallacioso ;;re-
t : \ t o de e,'it. ;r d e r r a m a m e n t o dc 
sangue , A imperatr iz , bondosíss ima 
senhora, cuja vida se deslisava cm 
ac to i de bcncl icencia , teve de pade-
cer torturas, m o r a e s e physicas, a 
bordo de um navid sem o necessá-
rio conlorto , c pela baideação c m 
:i!.ir agitado.. . 1 'odc-sc dizer que 
foi assassinada. A precipitação do 
mbarque , a a f í rontosa vigilancia a 

e n e se submet teu a nobre e santa 
família con t i n i : o m a i o r m o n u m e n -
t > da ingratidão h u m a n a , logo após 
o deicidio. . . li q u a n d o se pondera 
qi :e na desgraça f o r a m envolvidos a 
priuceza que pouco antes l impara no 
Hrasil a nodoa da escravidão, e o 
príncipe, que á v ic tor ia , nas c o r d i -
lheiras do 1'araguay, soubera levar o 
no s o brioso e x e r c i t o , — s o b e dc ponto 
t indignação suscitada por tacs In-
justiças. 

A liberdade de imprensa , propti-
gnada pelo sr. d. P e d r o I f c m um 
reinado scmi-sccular , foi logo escan-
thdi - i n i c n t e violada pelos republica-
nos. 

Disso tenho dado, e cont inuarei 
a dar perennc t e s t e m u n h o . 

A Tribuna l.ihernl cessou a pu-
blicação c m 25 dc D e z e m b r o de 
i S S ; , depois que pe lo sr. Q u i n t i n o 
1! «eavuva (então m i n i s t r o das Rela-
ções l ixteriores) m e foi declarado 
que as penas c o m m i n a d a s pe!o dc 
cret > de 23 de D e z e m b r o do mes-
m o anno, isto é, as dos art igos dc 
guerra, inclusive arcabuzamcnto , eram 
plenamente appücaveis aos «exces-
sos > do jo rna l i smo. 

Mais tarde, q u a n d o falicccu o sr. 
d. Pedro 11, os republ icanos assusta-
dos pela repercussão dolorosiss ima 
a u c em todo o j u i z ia tendo o iu-

•' fausto successo, apedre jaram o jor-
'iial Uri/ai, iUi que era rcdactor-chcfc 
o e-.eiiptor destas l inhas, c impedi-
ram .1 celebração das exéquias. lu-
te - pellado, o então minis tro da jus-
tiç 1 não hesitou e m declarar-se im-
ponente para c o h i b i r a « inashorca» . 

Passava-se isto c m 1891 , c seis 
amios depois, c m M a r ç o dc <897 , 
as typographias c cscriptorios dos 
jomaes Liltrr/aJc, Gazeta </,/ T,r 
d' c Apusloto e r a m , nesta capital , 
acc' nimett idos, saqueados, incendia-
dos, sob as vistas da policia, o n-.cs 
m o acontecendo n o visinho Hstado 
a> Cninnirnio de. Sio 1'aulo. O go-
verno, dias antes, mandár.t appre-
hender algumas a r m a s com q u e nos 
jornaes ameaçados se premuniam os 
nionarchistas. Desarmou-os e depois , 
cruzando os braços, deixou os ata-
car por bandidos armados ! Nesses 
lugubres tempos é q u e foi vilissima-
nicntc aggrcdido c trucidado o va-
loroso Gent i l dc Cas t ro , c m dia que 
os nionarchistas, esmorec idos , dei-
x a m passar sein c o m n i c m o r a ç ã o , c 
c u e a l i Js na consc iênc ia popular per-
dura c o m o e l o q ü e n t e marco dr to-
lerância republicana. 

N i o è tudo. F m nosso paiz a i n -
fi* nâo existe para os n ionarchistas 
% liberdade dc agremiação e dc pro-
paganda constitucioualniente assegu-

rada a todos os cidadãos. U111 club 
monarcl i is ta havia cm S . P a u l o e 
foi dissolvido pela policia. Aqui , 110 
Kio, ;is portas do S u p r e m o T r i b u -
nal bateram alguns h o m e n s de lu -
tada competênc ia jurídica, pedindo 
justiça: c não a obt iveram. P o r 
variados motivos, que eram outros 
tantos rebuços do fanat ismo ou da 
cobardia, o <•-habeas-corpus» foi de 
ne -ado. Ainda bem me l e m b r a u m a 
das razões allcgadas pelo sr. Lúc io 
de Mendonça . « S o b o r e g i m e u rr.o 
narchico 'por outras palavras di-.se 
s. exa.) mis os republicanos t i n h a -
mos o direito de a »rcmiar -nos e d e 
p r o m o v e r a mudança do r e g i m e n , 
pois es tavamos dentro da c o n s t i t u i -
ção de 1S2 j , q u e dc-, 1 a l teração 
cogitava. Não : s . i m , p o r é m , os m-i-
narchistas sob o regimen actual , 
porque a constituição dc I - ) 1 não 
admtt te discussão so!-,rc fôrmas d 
governo . T o d o s ,-s que p: ' ; i r em a 
restauração e tã > 1'óra da lei. 

( V a eis abi o liberal:- •: o 
puMicanos ! Nunca nin : 1 
os pintou do q u e o T t : i : >: 
i m p c i i u m evertant , l ibere : , . . . 1 
ferunt; si perverterinr, Iib.-r' 
ipsam aggrcdientur. i ) 1 A n u a i s , 
2 2 ; . I s to é : que para d' . - , ;n, ' : 
impér io , a tu - 1 antepõem a ! 
dade; m a - , lo o que o teulian 
trui-Jo, contra a m e s m a 1;' 
a r r e m e t t e m . 

h m Portugal isso mais i n , i 

dos re-
n-.elhor 
: — « U t 
1 prae-

. r ' . , t , ;m 
S, X V I 

1 o 

les-
ide 

succederia. i odos e s s e . publi 
i|uc o r a se c x h i b c m , f rementes dc 
horror , porque 1:0 palladio co-: : i : n 
cional c o m m ã o profana tocc 1 o sr 
J o ã o branco , m u i t o a seu ulvo o 
banir iam com .1 familia real, se Li 
t r iumpliassein, c o m o aqui os de 89 . 
< ) 1)110 pretendem é 

os a 
uma lCI para 

. O si e o u t r a para 
que de , c jam é, c o m o aqui l izeram 
os revolucionários , acobei tar -se com 
as leis para sem peri : ;o sover ter 
instituições, abalar o paiz, i m p o r -
llic pelo terror u m a f i r m a a b o m i -
nada, sopl i ismar e m f i m a vontade 
popular, e inculcar que são a m a i o 
ria, a r g u m e n t a n d o c o m as viüanias 
do suborno e as fraquezas do m a i o r 
n u m e r o . 

T u ' o , p ;;s, que sem crueza c o n -
tra s e m e l h a n t e horda se possa fazer 
por l h e preven r o bote, 1110 é s o -
mente exerc íc io dc iuinfer i rei direi-
to de defesa, m a s um bom serviço 
ao paiz, com se lhe evi tarem m a i o r 
descalabro e inúteis perturba,; ".es. 

! 'e, c m 1 8 8 0 , no Bras i l , ' h gover-
no t ivera lançado m ã o dc medidas 
cue: .icas, suspendendo as garantias 
const i tuciouacs c reduzindo os a g i -
tadores ;i incapacidade para o m a l — 
to ta lmente se houvera evitado o le-
vante d c i ) de N o v e m b r o , as s a n -
guinosas violências que lhe s u c c e -
deram, as cruentas victorias dc Flo-
riano, e o decl ínio a que, e n t r e as 
nações do cont inente , nos obri ;o : i o 
advento da republica. 

S i n c e r o adepto da l iberdade cm 
todas as suas manifestações , Pedro 
1!, o M a g n a n i m o , obst inado se opp-i-
nha a quaesquer actos de r igor acon-
selhados pelas c ircumstancias . Sei 
que e m conselho dc minis t ros se 
aventou a idéa da re forma de Ben 
jamin Constant , que n u m a escola de 
guerra pregava a indisciplina. O 
imperador o p p o z - s e : — q u e I J e n j a m i n 
era, talvez, u m phi losopho c x a g g e -
rado, m a s que c o m o mil i tar c grato 
amigo era incapaz de u m a traição. . . 
Dias depois m o s t r a v a m os factos 
quanto lia que fiar c m republ ica -
nos. O imperador t iuha lido o T á -
cito, m a s não lhe aprendera a p h i -
losophia política. 

B e m haja, pois, o soberano portu-
guez q u e m e l h o r m c n t e resguarda os 
grandes interesses da nação amiga , 
i n t h n a m c n t c l igados á conservação 
da monarch ia ! 

I m p c d ndo c o m rispidez, jus t i f i -
cada pelos factos, a d isseminação de 
g s r m e n s anarchicos, el le serve a l i -
berdade, impôs . ibil itando a v i c t o -
ria dos que s\- . temat ic tniente a de-
turpam, desmoral i -am e a i r ; iq ' i i lan i , 
mal se apoderam dos s ipremos pos-
tos. 

Pe las suas gloriosas tr.ui -óes, pe-
la sua indolc , pelo estreito 1 ir m e en-
tre os seus príncipes c os seus f e i -
to* cavalheirosos, Por tuga l é uma na-
ção essenc ia lmente monarch ica . Pés-
sima c o m p r c h c n s ã o delle haverá tido, 
quem por ventura o ju lgue pela rhe-
torica d c t refegos jornal is tas , repu-
blicanos cm phrav.-ado e barões em 
perspectiva. O sent iuiento genuíno 
do portuguez c a dedr iç - > ao sobe-
rano, é o ferro .i> inst , : i 'ções que 
lhe t è m valido, através d o , séculos, 
uma honrosa independer.cir. e dcco-
roso l o g a r no convívio das t r ç õ e s . 

A proc lamação da rep rdica em 
P o r t u g a l seria, aliás, ag igantado pas-
so para a união 1 erica o m i n o s o 
fantasma que, e s p t a c a J • c o m o 
ul t imo dos Phí l íppes , nunca deixou 
dc freqüentar a m i n t o de uns ran" >s 
«patr iotas 1, a que; : , ;-, : i :í -rta-
ria o desin.-.otel.r lento -. ; . , t i : a , 
c o m t a u t o que r e a i i . e m as sua-- uto-
pias. 

Propugnando , p is, o t ' : r n 1, não 
s ò m e n t c a si a as i n s t i t u . v c s que 
representa, m a s t a m b é m i 11.de; en-
delicia do seu paiz, n o b r e m e n t e , de-
fende o monarcl ia partu^-.ez. 

Rodactor-elicro — OOYUIMO LIMA I l c d a c t o r - s o c r c í i i r l o — A ( ( L I N D O L í . A L 

P o s s a elle con jurar a proccl la , c m 
que, por mal dc todos nós, perecei 
a m o n a r c h i a brasileira I T u d o o que 
isso não fór serd fraqueza, c tant 
valeiií c o m o entregar aos dvscolo 
uma grande col lcct ividadc. 

« N ã o d tóa (ensinou S . Paulo 
não ,L tòa c ingc cs;>ada o j r incipe : 
" n o n enirn siue causa glnuiem por 
t a t " . ( " A d . R o m " . , X H Í , .).) Saíb. 
delia usar o que a seu cargo te :n . 
I az do reino. Nós os monarchi-, ' . 
do Brasi l , pôde se dizer que nos sui-
c d. mus. Defendam-se heróicos os d 
velho P o r t u g a l ! 

< ' :» . IOM «1'vT ! . 

i Do Jornal dt> Hm i/.J 

í f> F5' 
b l a Ç a Z è í ; i l U t ó G 

tres milhões com a pcuhora da Soro-
cabana c a candidatura •òo financeiro 
ias Alagoas á presidência do nosso Ks-
ado. • . 

Feli/.ni -rite, o sr. Tiblr iç í não 6 fcr.i.s-
natico, id-> contrario f-ord» ria dc vez 
> Homno» o appctite, o so e ^o o se eti-
tfnava, p ti a to-lo n í:cr, ;irc, na 

id.fjr.-iv-vl íjuinta da Ke: 'i' i. 
I'.n, ( j i i e nada ; - o t i super 1 . ' í - . í o . - í o , arre-

i'.'> pi.iüiente que u tal J>rir.i-.l n-l > pass:i. 
1* u:n , p' ' ; ;ani ini ao si.Olavw K^y^i ', 

d ) Convênio, que 
. , c- v i! contiütiu, tminaiid 
v i ;;o <l i l 'ni o r. «l'ri iv-'.. 
. *rr!i:i Ira i •:•; '••> dos ki 

l 
— And • c m <;!. *:it • c ria -

!;r i, |:r;i<.: ,yi mu< h-,. 1, 

num 
o go-

a gente,— 
o .r. Olá-

p . u c i ; I n c o l i c r e n c i a 
l u l : u U - V 

Um • .«jjectador (;u<; ouviu, do tio ; 
pa vio, a r :vista II.'>i d) / .ir ; : 
r<)fi/lii< 'tm't, enviou-m? a scguitit: car :i 
r«:ch-.ia-la de sen atas cor.s!'!- r.tç"' so 
br a censura t i :ea 'rd q t ao qu< 
ri-co, foi condemtia l l ao archivo 

T - i r r r tüsav 's absurdas : 
Ldurrncr. — Assi-ti represt 

ção da revista I!!,i do IJara'so e, 
ser (.'a.tã'j, confesso que fiquei d«:sa 

'• m aqui, 
no fut;::-) 

mm:-.-
: V J ala. 

pa 

Í .em 
ou • 

ti do com m iitiis sc jnas au grw s l 
demasiado . piiuentadris... 

Declaro, desde j . í , a bem doa mcttv 
crcditos, (pie não sou infonso ao tii':.!.-
tro-livre, nem me opponho á represen-
tação de peças realistas, ond; csfusiem 
"s dito . picantes entromeiados dc co t 
}drJn brejeiros, para garHio do muit 
;;ente boa que dá o cavaquinho o r oíní 
genero de diversão. 

I'<ntendo que o publico tem o :.eu pa-
ladar e vac ao tlieatro por impulso pr 
prio, pouco se incominodand J com o 
valor e o merecimento da peça qu • '-.c 
vac repr».sentür, o c -m o* grilo-, e a in-
d gnação da moral ul'r:ija<!a. 

Sou contra a censura theatral, que es> 
tropia o pensamento dos i- ,eripí< iv:-
tra«sform.)ti !o uma o!»ra betti a«:ab. 

J-fA 

tã > apoar < .id > n , 
falsas do empréstimo de 1 • 
á o b r a s do p a.o daq '-(dia • 

J á tardava o appareciai-
f.,! 'r>s de s? cmpr-"'sti:no '. . . 

Tardava e ag-<ra ei;:-,;: a 
•ativas e re.-es de-, a v<j^ 

Ivstá numa dob;t'!oira -t 
pitai Federal , onde o» oot 
btiii'.' llarios de n-:.-;o -l-n . 
para dislin^uir o joio do 
quaes a» api l ic-s fa! .as, t ; 
ladeiras. 

1'v.sl.Oil Vir Md 
do sr. Davi 1 
a-, orelhas o 

a dizer com < 
de gcnilnnnn 

— Pilhci-te, » 
A meu 

contrad :nça, n 
Ia Fo/.1 n d i . . . 

ti tu'. , 

ha a tal patifaria dos cordões, da borrlcit 
e quejandas indecen' i : i O 3? acto (: uma 
desengraçada macaqu- ação do 2.'' acto 
d.t operela A Itonnca. 

S ni embargo, no genero-;evista tudo 
ser;.-, porque a arte, qu ibjucr que « i l . 
seja, nelle não entra. !',' um gênero pu-
lha, por cxcelicncia. 

1.111 todo caso, ha revistas que tèm es-
pirito livre, mas não d -scem at/ á mais 
torpe e nojenta, pornogra^hia, como sue-
cede com e.sta e outra-, qu- -."to muito 
apreciadas por cer 'a g n t * da plaléa 
ca; ioca. 

Ora, rer-arem : não ha revi-da pa:-a 
' ta sem o typo da mulata. K/ o adid o 
de Iru?, para -,emelha:ile-> pit^cs tia atra . 
I» i ! i o mf ••:]'<•: <: outros que taes rrrnc-

k.h cantharida«!' • rn que a mulata 
• a ligara qm- dá ma -. na vista. 

l!m todo caso, não «' bi:m p' r ahi qv.e 
entra a j:ornograp}:ia. >da.s é que os a 
tores carreg.iüi «'.« uni-, ;ypo lubri-
eo por temj) 'ramento, i.'. ando c ri. -
phrases c dito-, que vã > a < v al-
eoices e não no tl".'.'tt:'". 

li nas pdgadas <]• '• - •• i . ]••> u :a ou 
tro-, que não ficam im-ii . atra/, na pou-
ca vergonha. 

Ora, .1 l i d , l >-• • > t- m mesmo o 
molde das revi- 'as c. r". a;as mais condi-
mentadas de g r , -sa band.iii o-

i 'o -, l.r-iii: <•--•). r:v.: ta. pa -ou s-un <> 
r i J f j do il lustre sr. | > • < d-., o q.a: • « -

, tranliavel, porque au'.ori<!ade muui-
cipal,ainda não ha mui'" tempo, proh: 
l/i i a r e p r e s ' - n 4 ã o de- um.i p a. pon«".o 
a-.-i^i em ellecti-.-idade tal attribu':;ào. 

1 .q .r. o HJ" . 
Campina a 
chefe dos ia 
> melhor d j . 

qulnlio ! 
:• >-, as vi 
ada pc' 

4/ 

i V.o 

ico e í.n-j 
mder pe-
adores, e 

s sorrisos 

a ti ma linda 

I3ate-nos d porta o ! 

mais dia, meu- -, dia, Cs';-
A)in:i, p i a sati-fação €<-
p.ilitic.s e do sr. Pujol , j» 

'•'l o ire repr- entant 
Ia! 

n.;m legitim , a ;ei 'ão, m.-.s c eu >, uitim i-'., 
mente, a Prefeitura condernnou a repre -
sentação do dr. ina í'm dclitlo rjiudizzin-
riot P -r conter l-.-v .s all.i; ' ; á ma 
gistratura do pai::, entendo que, por 
espirito dc eohereticia -simples coher-u-
cia e nada ma?s—-devia .-a r submetiida 

IMoili-

a pr jvia c . ura a r«:vista [lha d) Parai 
8o, on e ha :ce ias o pli- -.ses rubras el 
^sçandnlo^a*. que bem podiam ser cou-
i!cmn;ul;..s. . . 

Repi o o • ,u • acima enunciai : — o pu-
blico assiste ás pe;as que .bem en 

•, o ge:;i d interp- ' 
níe couatn , e l..á s . 

bulado com a >,ua vinda 
ho>.o>',a!« ira, que lhe <> • r 
lima força a prcàdencirt > ' 

Coqu. litl resiste <: sei ü 
rã, mal pise a K t içá«»ydc 
entrevista com o dr. Alír 

ripaimentc. 
Ia Ca vi de 
d ) < to, 

:;te enca-
esta terra 
impingir 
Jual. 
no qtt • le-
'orte, uma 
1'i io!, com 

quem j i troco:l telegca: laias ( 
v.l?liiut .v...o an.-.mut)!.'), 

ú tlr. Albuquertiiic íV.ns está com « 
pidga atrás da o « lha, e i • j par, 
menos, desde que e dava assen'ada a s« 

ilida' desinconipa! r.j 
tia qualidade de soberano jui» em|jjCtida, qtte, como prc»cntç de gregos, pa 

matéria theatral, nada cens ara nem con 
deuma, mas a Prefeitura, cjtie á ultima 
hora se transformou em Vestal, prolii 
bindo e-t juvadamente a representação 
de um r!r-.ma cm que a moral e a j i -
ti aa eram • catadas» uão p* 'de coie-eírvar-s'-
indiferente á dialogaç•'•. > amb ;^u i dos 
ptrsonaj^eas daqueüa revi,'.a, adudola 
de ditos c apartes que estão muito a'piem 
da ív vv. .^alerosa. 

Ou a Prefeitura 6 incoherente, ou 6 
jiarcial cm extremo, deíd,* que não ap-
plica tal cinsura com ri^or e critério 
ás peças que pela vez primeira vão á 
scena n< sta capital. 

r.a pasta da 
le irr 

Sgyci; saria ao sr. dr. Olav 
rilho do Convênio. 

Soube por linhas travessas 
queliu, o genial interprete dc 

,a:«reciad r de cavallaria. alt. s, a« 
jrá a indicação do sr. Pujol, 
j ly o sr . Albuquerqti j iãus não 
ineni para supplaut,.r o Coqu- ; 

-

Ciiran••> 

ranue f irça po'itico-est . 
f 
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!u;.l. 

T.ao vaie i a e 
' í .no"l I^ucio de (i ' 
da^mesa de retidas «' 
que se d u ao luxo < 

da 

um paro 
O CeV--

O assumpto d .palpitante c de actuali-!,; ,ni o delegado fiscal 
dade, caro Lai inn c, couvindo que « X.-rte, enviand . 
censores expli juem, dando a razão do 
seu proceder, que está a provocar os mais 
justos e sever-.s commentarios.» 

Realmente, não s ; comprehcnde o pa-
pel d.o poder municipal no caso vertente. 

Voltarei ao assumpto depois que a Pre-
feitura, ou alguém por el!a# prestar iti -
formaçôe . sobre a :.-.ia incühercr.cia ou, 
melhor, sobre a sua. parcialidade... 

-Á-

d ist r a c 
admir.i 

Areia 
fazer 
Kio <i 

jJratica 
pilhei i 

ut 

'Jh 
A luta eu'- actualmíut' vac travada en-

tre a Coréa e o Japão fa:'.-m<- rca -rdar o ;h 
velho brocardo: «um dia é da caça, ou-
tro do caçador.» 

c > Japão, depois da tunda mo-stra q i • 
infligiu á Rússia, inflou a . bocl fe l . s 
e p~jX • ^ muito ancíio a desafiar Deus o 
to lo o mue/do, mostrando poucç am u 
c • d'o ás barbas do tio S a m . . . 

A Cor-'-a, entretanto, pequenina e m<:»-
fle-.ta, não está com l<ons oíli> a 
pro-apia d-• Mika lo e corre r a a f.r/.-r 
lhe füsquinhas. 

No ultimo combate trava-lo er.tre 
anos c japone/.cs, estes não lo'.' tra 
melhor. . . 
Queira Deus 
que succedctt 

pés de cera, de 
l Caro.d-.inha. 
O cantaro tar 

um 

l" j rnaes v 
, de Are'a I 

do 'a bern do serviço 
vendo tudo preto a e-

Pudera não ! O rv 
velho br >< ardo : ' c^ :: 
p.es as pera- > e, se . 

pi\;;-o't uni r nl) dc v 
da fa/.-;ii' a !... 

O sr , David C impl ta, 
muit • ama- ei e distinet-
t irias ni:;'tú sensi .a is e 

chefpand > a mo .'ar 1. 
nu a t.il pilhéria, p 

f ú derait 

, horas ! 
r > e-,queceu-.ve d 

u an. • não ja-
mais c remou; 
í' i<) no mini t -

, apegar de ser 
tem a-» pittti-

espirra em se 
!a ao nari;:. 

•r ex- MO.O, 

:a. p 

' I' '1 

l'11'Ml 

o quatnenni" 
Prestará 

o irá pelo rne-
jrdem e pro-

í i t i i e n c c . 

R E V I S T í i \ I H A 

a ao J i 
gigante 

f i la a bis' 
T > re 

vae á fonte que fa tal 
2 faz em panda/^cos. 

ter pela próa 

pelo te 

P r j«ar« ni-se c 
menos dia, vam 
iho temporal. 

Anda errando 
ni-rl e p >dem apr • :ia 

n ao incomni' do d< 
qtiatro horas « mc 

abandonando o acon 
i - Ç u C S . 

> Daniel, sabem-no todos, na 
qaaiidade de Cometa, prenuncia d-
ças : mal appare 

dec 

que se ( 
;ar á jane 

m elrug; : 

t^pldo d 

° 'a n / thm-
u a l i A 1/ > t • 
• ordif e j [«> rseriptor 

ião conheço, e do 
jartazes j á não têm 
vrnto pa :a elo r 
umero dos j á nq-rc-

idos á guiza de r c tame. 
lv!'r- 'Mii!o. o n '-..opu ilico m stra-se 
redio á freqüência do »J:e,ilro. Porque? 

il f. rqae ? 
Ilha do /'limito e-.tá inçada 
15 cab.'-i'u das, d«: scetias i ri -
> i- l - . emfim, que ^ó p.Vlem 
tda-eu theatrinhos baratos 

18PS e rapazes da pa ra (.,:> 
•atidaia. 

Ni» 
vista foi 
/•ara 1) v. 

• 8, VCill 

suaj 
gra-

repr»-ser; 
/t,o|No e 

'. j ?! ? •' r..I arpai ei 
- 7 z âo Paraito, 
scolhi ia para ser 
•••'-•adore- ima.f in 

r sta, ess; 
• u com 

ie m re-
titulo & 

í.ess .• contraban-
b o disfarce de 
minaçã- > adrede 
chama r z aos es-
apreciadores do 

um de.-ses 
dos a errar no firmaniento,—ha era;, 
abortos, faliençias, revoltas, o diabo 
quatro. 

>>ra* gtír.ero apímentad >. 
1 • Terá %a'ia. p o r ' n , A ílhn Par ti to, 

como se apregoa, n > gen ro-revtsta ? 
No que toca á fn:atra* é das peore*; 

e, quanto 1 factura, semente se salva o 
1/ acto. O 2.° é tir*a • stopada de mar-

prando predilec<;So pelos c»icurl»ita 
ecos ' faiuii ia das aboburaa) quo aug-
m e n t a m do volume a olhou víh-
to 3, 

O potente imperador torn assim 
a i l iue ío do quo nem a-5 ab »l>oras 
resistem uos seus decretos indi^cuti-
v(d.u. Va\ não hdu r ico ,—aff i rmaçâo 
( jorfeitamente plconasticu—, ma.s de 
bom grado daria ul^ama aoisa | ara 
saber qual o nome que se aninha nu 

Tornaram parte no côro mines. Albcr 
garia Monteiro, que teve necessidade d« 
substituir uma das suas discípulas, 
actualmente fóra desta capital, Nenê Re-
dondo do Nascimento e Noemia Barbo-
sa Bueno; mlles. c j lga de Sousa <Juei-
roz, íyconor Aguiar, Angelina Aguiar, 
Marietta Pederneiras, Maria do Nasci-
mento, Anil.minha l iranco. Acilina Pi-
nheiro, Alayde Pinheiro, lCsther Borges 
de Figueiredo e Linda do Amaral; srs. 
Kodolpho Rau, Car!- s OuinteUa, \aú/. 
de Freitas, Salvio Amai.il, dr. Manoel 

Costa, Iiugo de . 1 ; ae-,, J . Carva-peito de fíuilherni '* II o que o gran 
do imperador busca impac iente on-|«SOf j0fi(< de Resende Rnout. Augusto de 
Biuar aos repolhos O aos pepinos. Carvalho, J o s é Marli ' " á r i a , ' KVsen. 
Kfise nome devo ser qualquer coisa do Mesa e T a p (.u Qome». 

lo m undo ! / ( ) d i o t.*omo Domínio 
ila In.d ilcrra 

A a lma do monareba ital 
,-n, <• doce c idYiiica. corno 

mio, CK-) 
convém 

Accedendo a<» . . . . vi to do casal 
Ali.erraria Monieir- , comparecemos 'á 
referida missa, que f"i tnai.s um atte»ta> 
do da sua ronipetencia como prole -.orei 

o"-que (do canto. 

i i i b 1 Í K 

• I J I S T Í M ^ I P S V C H O L O M A M O R O S A 

1 1 u ti 

ia/."; 
n-l 

-;niha coi 
q u e sou 
íora :n fó 

i que C 
í o m c m , 
i c m 

A C . I I . 

o c o r u r í o 
dcsi ic qil( 

rc 
.i, a iss :pa-
. tia juveu 
e m 

1 i\\>\/. tlc ( 
i i t ] ' ( i i i i i ' i ros 

/'iin>, 
i (>..<'S 

r, .llho 
( !|1|1(> í í 

i i a r o — . ü o i i u n l i a s 
«! i n o i m i T l i H s l i o r -

i e l i i o s li d u u r d o i 1 ( - s í - i i I i ; i 

c c o m b i n a j a n í i i i > , c o m a í ia l i i -
l id i i i l c d c u m |»n»íi-%iomil — 
( a i i l l i c r m c l i . I i o i i u > : > i [T»>ili-
^ 0 . J i r c í c r c a s lioi l a U ç i t s — l in 
s o l ) , i a n o (|ii(; c n l l i v a a l io l io-
r a s , p e p i n o s c r c p o H i - i — V i 
c ! o r K m n i . i " u c l . u m re i s e -
ni í i i ! < i r o t i a s c m c n l i - o si--

0 r e i d o s I í c J í ç . i s a d o -

- l i a f a t a v — i m n i o i i a r -
q i i e i l l s e p ó l l o -«eiii i f -

l a n d a r p l a n i a r h a t a l a s 
l i a . a l a s da madet:i(>i - i - l !e 

n um eompiitr ioU d a s i i j u . - h h , | 

a lütlia (•. a pai ria da p o e i a . 
— ! " í í j s')' -ra|-,0.s t i .ai- a: xo 

nados do 
t-r, 

areou 8or o rei da i ta l ia 
Com as suas | ro- rias mã V.':'->r: 

Kmnianuol semeia uu.n eraiid'! varie i 
dado do fio. '--i de í • >»!:; a-, i sj/ecinH,; 
principaimcnto do i. • re- ai . i .une-, 
. t > aipie , que n <> 
muito e:q,e:ar -i i|Ue, <í• par 
no inverno, dei ..i:.i fitmeiit j ara 
a r«|>r.duc<;âo futura, i-. eorn v - r i 
-i"ir, , riuiri'.- 'pio, mui tas Vez'-.-, 
turd.', o ni narelia em pt- :-' a vac 
r. ii : h c a riiini a Helena -a' o per-
l- i tamente que o mai >r piazer . juo 
pódi; dar ao ••• 11 real t a j . ,-i'i ornar s o s 

i.s vasoá da bií.liollit-cn, oudo so a . - ! i ; - ' ( - c r t 0 ) , : l 

Knam todo-: os nego-.-i-.a . - i l - - «lo i u j c j ' u ) r ) 

i-.sta-lo, c o m os pr-.-lu •!••< co liidos 
iis plantações son.eadas pelo p i. 

Nosso pouco -li 'irot'» coüoga pari 
zi -nso r.os ensina, a i in , qn- Vic tor «-'dauc pr-
Kinmanuol ó um lei semer. • iro. Nin- tlc m i:to wv. ^ 
f iiem o poderia ilnvidar, tornando t.is c dc ío.< o a: ri:.y) do nl. jcndre 
e m iiidin de conta o . aval iado nu jiris.il a pr imeira s o m b r a do bu ;o , 
mero dos «eus f r u t e | -:--ac-. . i i t :n! . . i dado os pr imeir - ) . t r o -

r dos j a rd ins - 'o ,o tor o sou p e ç o s n o , m m t j 0 ) aba i roadò c o m os 
ycboloaici». Ou-; -o oh i;rv« . . . . • ... ,i . t 

sc 
idas aos pr imeiros cale 
tu !e, aqucl las ancias d c menino, 
aquellas lebres da i m a g i n a ç ã o a tor -
mentada que m e escaldavam o san-
gue nas veias e m e faziam latejai 
as têmporas , dei os p r i m e i r o s pás» 

nndo, ainda vacillautc-. de 
penetrado dc-so ódios-> scc-

dessa indüiercnça pelas 
c j.sas do scn-.imentu, c o m o sc j.i 

- tentasse nos h o m b r o s o peso da 
-vecta. V e r d a d e i q-ac, des-
cedo. antes que m e apon.-

n 

O am-
fundo pi 

T-". i . • ar ; 

la 
«ru-

me n (e 
i a as 
r h a - a 
felisa 
— A-
Cléo — ( ma 
A-.rrieoloi.ria. 

il. A 
lati 

c ie i i i ia 110'.a : 

i .x is t iu o u t r o r a ur. 
•• -pioüft 'pio €i|op')i d 
rainha , a infeliz o 
C-ne/. do (.'astro qu- , 
• nt.-i o p ;o ía , pu-s ai 
lo do tempo a > ia > 
o Ss iieryinha?, o noino q-
to oseripto» t inha . !•. u m a 
eomo outra qualquer de -li 
b o i natureza 
• níidenle d< 

soberana, 
do in ,rla foi 
«lee.intad.i lJ . 
segundo nos 

u m a boa par-
ti-.-: cn-Í!iand«> 

• II ) [i-i-
maneira 

tiiv^uir a 
tomal-a, a- im, por 

seus amores . 

y j | : • itacuios aiiciaes d c , . . . . 
U^ ' !v i - i i o:i ic me devia fortalc 
_ ' , ' . ! M---.ic o de -ide hav i de 

provisão necessária dc c o r j 
entrar corajosau- .cntc na rc 

lo alli.uv.as, to-l Nunca fui in! . 
•i -mia vi-r-bub-ira r - •ivaporo.i-se-me 

qi-,e so ada-, '.a porfei |cxtcrioridadc5 d 
; ,-to pelos traçado; 

ios jardins Cui-
apr,-.-ado, que 

ic l iato : ' o gran-

ih ''d, " íro-.-V de 
i - i 'b ravti - e ano 
r e asnedr ntar 

:.-.,inuel I I I , idyl-

r e v e s t i > Viva; . 
|sionomia, para o qt 

ramente os me- . > 
critério lilaugeur 

> as coisas serias < 

1" 

r 

O de a^or» trtuzs o empret imo ú í , - a , al j a i de inuncrwi.i^aima. l i ' acUe Gue 

O poeta n ã o nos diz «o os montes 
e as l iervinbas acabaram por apren-
der o tal n o m e ou so a pobre prince-
sa regou o - do com o seu sangue an-
te ; de obter o resultado desejado. 
Ouanto aos montes a m i n h a ignorân-
cia é inteira; quanto ás bervinhas, 

. - .oi , acredito quo o resultado obtido 
, a- D. lguez de Castro foi absoluta-
••a n!o nullo. K' isto quo rioduzo, pelo 

: . ,er .o : , d > quo nos c o n t a o nosso 
• . - iLud i - a i ; , t-le s,'. R m l - L o u i s Her-

vier quo, dec ididamente , ó um homem 
) sabe tudo. O fcr. i i oi vi- r. pois, 
cla-n- s quo todas ou qua«i todas 
cabeça : coroadas f rn um t s < 

ivel pela cultura dos jnrdin-' e 
ias hortas, de onde ou conclui quo o 
•",-inaniento da- b"rvin;,.-is tornou-se 

urna tradição entro os nvmarchas o 
quo I). Iguez de Ca-tro 1 -gAra a»9 seus 

Jiitinuador- - a obrigarão de terminar 
,m eur > interrompido u m tanlo brus-

camente . 
1'ode - r quo o meu raciocínio e ja 

perfeitamente falso, m a s o quo não 
resta duvida é quo tem u m a tal ou 
qual appare iv ia de lógica, -•• - tornar 
em l inha do conta os gostos bucolicos 
dos soberanos modernos. 

O lem tei-o-ia pensado do gordo 
filho -la ra inha Victoria ?! 

•—Entretanto, — diz o sr. II rvier 
— , o rei Kduardo ama a - suas flo-
re- desde a sua mais t e n r a inocida-
do. < ' r ian.a de sete ann- - a p u a , o 
futuro in.marei.-t . i p • - 'iia um .'ar-
dimz-nbo, o ia le pns-ava horas intei-
ras deante do u m canteiro quo elle 
proprio semeara , observan-lo o eres-
eitnoulo «los v :-•:••- br ,t,j-, Ks-so in-
nocento prazer <1 rrian o rei o 
conservou <• a prova • q ' io e:u S a n -
dringhatn, K l u a r d o V i l po--ue uten-
cüi * «le j a rd inagem, exc lus ivamente 
a t-lle re-erva 1 . ']',,,! i-.-i.i, o rei Ia 
Inglaterra ,1 r :d,i, ,1a r - ; u-
t i . 1 , d e - a b r j o: leita-. . ,-nte «lesenhar 
um jardim, d: | aido com 11111 gosto 
adiniravel—-ao que se diz—, os can-
teiros caprichosos , a s n t á s tor turosas e 
os grupos de arv ires e legantes o b e m 
combinados. 

A<> que so af. irina, n i n a grande 
p a n e s dos m a g n i f i c i j a r d i n s a o B * a -
drin^hnm -ão obra sua. 

Eduardo V I I , porém, é um poeta. 
1'asia o t< nipo eni cai -as futeis o sem 
utilidade, dosenhanilo jardins , com-
binando grupos do arvores, traçando 
r ia caprichosas e cult ivando rosas 
odorantes, camel ia - do Variéjadas cõ-
r -s «• me aoc .i violeta-'. JJ.-sas fu-
tilioados são m e s m o c o i s a - d o poeta. 

Homem da • p ira, horiv in pratico 
e pinitivo é o - : sobr inho <,u.i ;ier-
me I I quo, ven-Jo-se j ela tradição 
do I). Ignez de Ca-tro, forçosamente 
obri-.'a lo a dedicar-se a u m a cultura 
qualquer, e s c o l h e i a boa e util hor-
taliça. 

— G u i l h e r m e I I , h o m e m excesiva-
m e n t e positivo,—revela-nos o sr. l ier-
vier—, ama os lefpinies n as hortaii 
ças do cresc imento rápido, .^end . um 
i m i s e i e n t e e u í " « a t o i i U i i u , mostra 

o.-tos tres oxomplare 
rei constructor, eombinan 
;.r:i(K)S «le arvores, ruas ; — 
pirito «.-xo.• * ivãmente > - . .necido, 
zeado couibiu iç es, e.-tabe:- cendo 
(o< políticos, airar 
cendo na Europa 
d e j d e tico r ' 
tamento ao 
pittorescos e felizes 
ihorrno 11, culti . ..d > 
r ndo ro-ultndo- imi 
d--s como ab, .boias 
r.t , irripacienteVor:. 
frutos promptos o c< 
v /lume, paia 
o ur , ; .do . Viet- r Iv.. 
lio ,o j oesin, todos os amvis u m jar-| 
dim variegado que brota na 1 rima-
v.-ra e morro 110 inverno—ii .e a i - tan- j 1. : 

cia o sensibi l idade exc i tada , to l s o-i 
a-iiios uni jardim, lod- - ,» a n n o ; u m j -
lilho, todos os i.nn- • u iaa nova inli ; • l S 

d,aidado á tríplice. 
i ) rei <1 s belgas, o venerando pnqter, 

p io U.o jpol-l'), não desmente oto nada m-.-nte tr.o 
a m i n h a observação sobre a p ycho-
logia d. s soberanos, fundada l ias »uas 
predilcc . es agrícolas. Não a desmon-
ta em nado, ó dizer pouco : confir-
ma-a e loqüentemente . 

Com t-fiei to, so so dor credito ao 
que «liz o sr. I lervier , Leopoldo II 
adora as bulbosas, is to 

na peia 
; c r mais 

t irar a 
e m para 

ir. 1 
da ni ! 

cru' 
nportantos s,: 
i o poderão j 
i cntc , u m iiu. 

ul-
,-ocs, 1 
; a r - m c 
uo. 
A m u l h e 

.1 o c 

uca amei . 
: ter ior , essa obra-pr ima 
m o que a c ivi l isaçSo 
s ivamente para tentar 
c c o r r o m p e r as con 

• i d a d e 
;: ado as 

j c c t o , c 
lha phy-
rrem se-
aimos < 

, eu juL 
as mai: 

• : , co-

q u e r a 
de mun-

1 i rmoi 
o cora-

;cr de 
,-el vaso tlc 

'.••li, Ir-

as ianta-

m t e n o r , c - - e 111:0 c 1 : •.• 
rtudes, c <cc o ai-

clailo para poct is ; o re-
manso da iami i ia , a mui i i c r , s • .1 
elia q u e m lõr, s e n h o r a -ou 1111 a, pu-
ra ou não, nunca uie inspi:«>u outro 
s e n t i m e n t o senão o dc a, ; : . - :r . içSo 
pela sua v i r t u d e ou de- .piedade pela 
sua fraqueza. 

A m o r , nunc O h 
ou ou*. 

11J0 
ãs 

}ucro 
providas de batatas . A predileeçâo ôjdistcr q u e u m a ou outra , ãs vezes, 
carac ter í s t i ca : ninguoin ignora, de fa- ,:ni c i rcumstanc ias e . p - . • • m e 
cto, o verdadeiro culto que o sobera-j- .enha ateado f o g o ao -..viguc e l e i t o 
no belga nutro pelas bailarinas ei»! bri lhar uma í c e n t c l h a d e dese jo ao 
Opera, de Pari». Ah ! ns batatas d a « | c a n t 0 d o 0 i h a N i o q u e r o jurar c 
pernas das dançarinas . A famosa j fizesse, n i n g u é m m e acreditaria, 
< 1* o do M- rode, ont r.ossuo um 

, , , „ r , , , „ r rv,.,; aue s.c a insensível a um sorr iso q 
oar do batatas r ue loram, por mui- 1 
to tempo, a delicia e a tvrannia do b o c c » graciosa proposi ta l mente 
pobre Leopoldo. a rmou para m c fer ir nu a u m olhar 

Mas, ponhamos ponto aqui, de i - ;mai , d e m o r a d o e mais doce a que a 
x a n d o rapidamente indicadas, ass im, . ternura e m p r e s t o u a-n . r 
a algum psychoiogo profundo ,—comojdo ; nada disso, r.li-ia:! 
o nosso rnir.i-tro em Pariz—, as bases 
do uma nova sciencia, a Agricoiogia, 
•ciência que dirá o estado da a lma 

i humi-
mhoras , 

h u m a n a segundo ns no-sas predilec 
ç " e s agrícolas, tal «piai como a \iiiv 
s iognomia diz o que somos segundo 
os nossos traços phys ionomicos e a 
graphologia, segundo o nosso gra[)liis 
m o . 

U c m c t i i i i « l e T o l e d o . 

O dia santo á< li nlem vciu mesmo 
'ao pintar da fandea para lciraií-.ar um 
novo suéto dos operosissímoà represen-
tantes do Estado, com assento no lumi-
noso areopago da praça João Mendes, 

O sr. Azevedo Marques, que tem sof-
frido nestes últimos dias terriveiK ccii-
pses de memória, compromettedores da 
clarividencia do seu bcllo espiriio, apro-
veitou o feriado para entrar nos phos-
pha tos de Horsford, ganhando a necessá-
ria phosphorecencia para os s-.ai» futuros 
discu rsos. 

Os demais lycur^os, que, por honra da 
firma, compareceram ao simulacro da 
reunião camareira, :lachona le moti apro-
veitaram a folga em passeatas e pic-nies, 
não obstante a neurasthenia do tempo, 
que,sc conservou nebuloso, ensombrado 
de cirrus plúmbeos,, agoirentos . . . 

F a l n t s i í f . 

Conforme fôra annunciado, os distin-
ctos professores de canto sr. Manoel 
Soares de Albergaria Monteiro e sua 
esposa, exma. sra. d. Mathilde de Al-
bergaria Monteiro, apresentaram hon-
tem ao publico de.-ta capital os seus di-
scípulos, fazendo-os cantar , na egreja 
de Sarita Cecília, a bel issir.ia rnissa de 
J . Concone, insirnmentada para orches-
tra pelo maestro Antonio Leal. 

Muito bem ensaiado», sob a proficien-
te direcção do profe3.'v r Albergaria, os so-
los, os coros e a orchestra nada deixa-
ram a desejar, dando excellente inter-
pretação á delicada musica, qae é de 
uma delici- ia simplicidade. 

Pnrqsf hon ' 
Virasm <1-

m "co ii C l > vi 
d i-r a 1 •/ 

c o m o disse B i lac 
tf) c clcgniici; ' . . 

Uns c i b c l l ' s co. 
ou escorridos, est 
nl íados cm b.md \ 

COlil 

•ancas, dc üetios tin 
terminados e m ponta-» 
d<-s pelo nacnr das uni.as 
mente polidas a esmal ta : 
dc ín^lc/a dc Yorks l i i re 
sas, er m o a c las- i t lcou, c-
tadora propriedade, I . : . : d 
todos esses detalhes da i 
dos esses p o r m e n o r e s 
impress ionam-me, c s : , a 
a^i tam-me, fazcndo-mc d 
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' acer-

c :ongos, 

cuidadosa-
u m a cutih 

-le te c ro -
• enran-
j Q , .:iro/ 
elÍL-za, t o -

i graça, 
a m - m c j , 
r.ir. M;i ' 
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A i n d a «> I ' 

Ao Paes 
Ao Pae-
Comp' r 

ft musa 
ó tii ,vé 

de ti merece 

agradece 
se pódes 

Poemas, > me'os e odes. 

Trabalha, lima c c • rige 
O verso alegre em que primas 
K faz-ihtj um régio presente, 
Pois, sc nimio esforço exige 
Hoje a caçada das rimas, 
Tu deves a elle aónientc. 

Não mais te será precfso 
Cavar a rima implicam \ 
Deante o systema conci-o 
De.ss^ lycurgo estr- iante. 

Agora sim, <?ra nova 
Para o verso aponta e bri lha. . . 
A arte por certo progride 
E o meu e.iempio o comprova : 
— Quero fechar a sextilha. 
Lanço mão da rima eçide-

Lucro uma rima decente 
Para denguice ou meiguice. 
Vou ao Paes e, reverente, 
Emprestado peço o oh,re. 

T o l e n t l B 




